
BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA E CAMPO LIMPO BOLETIM INFORMATIVO DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE JUNDIAÍ, VÁRZEA PAULISTA E CAMPO LIMPO PAULISTAPAULISTA ANO 2021 - Nº 05ANO 2021 - Nº 05

Com uma história de referência nacio-
nal, o Sindicato dos Metalúrgicos com-
pleta 75 anos de lutas e conquistas no 
dia 28 de maio. 

Em um momento complexo de crise 
econômica aprofundada pela pan-
demia, o Sindicato segue atuando de 
forma exemplar ao lado dos trabalha-
dores. Os desafios deste período es-
tão sendo superados um a um. Não 
é para menos, afinal, contamos com 
patrimônio altamente funcional, cons-
truído pela categoria ao longo dos 
anos. 

Se neste momento tão difícil ainda 
nos mantemos firmes em nossa luta, 
é por causa de cada companheiro que 
acredita e contribui com a nossa atu-
ação em defesa de toda a categoria e 
tornando-a cada vez mais forte. 

Toda essa estrutura que possuímos 
para nos abrigar em todos os mo-
mentos, foi construída por lutas, mo-

bilizações, greves e, principalmente, 
conquistas de cada um de vocês. 

“Completamos 75 anos de trabalho ao 
lado de uma categoria que não teme 
aos desmandos contra a classe traba-
lhadora. Somos referência e jamais 

vamos abandonar as nossas raízes e 
os nossos ideais”, comemora o presi-
dente do Sindicato, Eliseu Silva Costa. 

Parabéns para todos nós, metalúrgi-
cos! Este Sindicato também é seu, afi-
nal, você é parte desta história.

STF adia julgamento sobre correção do FGTS
O julgamento sobre o índice de cor-
reção monetária do FGTS, que seria 
avaliado em 13/05 pelo STF, foi retira-
do da pauta de votação pela Corte e 
ainda não foi definida uma nova data 
para análise da Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 5.090, que 
questiona o uso da Taxa Referencial 
(TR) para corrigir esse montante. 
Dependendo da decisão, o traba-
lhador pode ter direito ao reajus-

te inflacionário do valor deposita-
do no FGTS.  

Caso o STF decida pela mudança de ín-
dice, serão beneficiados os empregados 
com saldo de FGTS de 1999 em diante. 
Os metalúrgicos da nossa base, indepen-
dentemente de terem ou não ação na 
Justiça, estão abrangidos pela Ação Civil 
Pública do Sindicato, proposta em 2013 
e que contempla toda nossa categoria. 
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Os  trabalhadores  dos  setores  
de pintura e fosfato votaram 
pela ampliação da jornada 6×2. 
Mesmo modelo aprovado pelos 
trabalhadores da usinagem, em 
novembro do ano passado,  e  dos  
setores  de  forjaria e tratamento 
térmico, em dezembro.

Palavra do
Presidente

Sindicato, essencial 
na vida dos metalúrgicos

Em um dos períodos mais complexos 
da história, o nosso Sindicato com-
pleta 75 anos de atuação. Em 28 de 
maio, celebramos as nossas lutas 
mais intensas, a nossa participação 
e firmeza nas negociações mais 
difíceis, as nossas grandes greves e, 
principalmente, as centenas de con-
quistas que obtivemos até aqui. 

Seguindo rigorosamente todos os 
protocolos de prevenção da CO-
VID-19, afinal, a saúde também é 
uma bandeira que defendemos, o 
nosso Sindicato vem utilizando todos 
os recursos possíveis para estar pró-
ximo dos trabalhadores e fazer valer 
o ponto de vista dos mesmos, apesar 
do distanciamento social impossibili-
tando as mobilizações presenciais.

Estar próximo de uma categoria tão 
grande em um período de distan-
ciamento social, soa um pouco 
controverso. Mas, por conta da 
estrutura do nosso Sindicato, que foi 
construído com base nas demandas 
e esforços dos trabalhadores, está 
sendo perfeitamente possível manter 
a nossa atuação em defesa de cada 
metalúrgico. 

Que tenhamos mais 75 anos de atu-
ação intensa e profunda junto aos 
trabalhadores, e pelos trabalhado-
res. Que o nosso trabalho, enquanto 
entidade sindical, continue sendo 
uma referência para outras catego-
rias. Que o nosso histórico de con-
quistas sirva de inspiração, para que 
as gerações futuras possam avançar 
socialmente e economicamente. 

Nos piores e nos melhores momen-
tos, o Sindicato é essencial! 

Viva os metalúrgicos! Viva o nosso 
Sindicato! Viva a classe trabalhadora!     

Eliseu Silva Costa
Presidente
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ASSEMBLEIAS

Dana, 15/04
O Sindicato prestou esclare-

cimentos sobre o andamento das 
negociações da PLR. Os trabalha-
dores e a entidade reivindicam que 
a CBC faça o adiantamento da PLR 
de 2021, já que a empresa alegou 
prejuízo em 2020 e por essa razão 
não aplicou a remuneração.

CBC, 27/04 

O acordo de PLR negociado 
pelo Sindicato foi aprovado pe-
los trabalhadores da empresa. O 
pagamento da primeira parcela 
da remuneração foi realizado em 
30/04 e o complemento será de-
positado aos trabalhadores da 
Tecnopel em 31/08.

Tecnopel, 29/04

Foi aprovado um sistema de 
compensação de horas que vai asse-
gurar os empregos durante o perío-
do de baixa demanda. Em razão da 
pandemia e quedas de produção, a 
empresa recorreu ao Sindicato para 
estabelecer as compensações de 
horas por 180 dias. 

Amadi, 29/04 

Os companheiros aprovaram 
o calendário de compensação de 
horas. Foram acrescidos 15 minu-
tos ao final da jornada diária dos 
trabalhadores para compensar os 
dias-ponte (vésperas de feriado) de 
2021. A medida valerá até 22/09.

Fluence, 10/05

Um grupo de trabalhadores 
aderiu à escala de 3 x 2 e 2 x 3, 
ou seja, três dias trabalhados por 
dois dias de descanso, no pri-
meiro ciclo, e o inverso no ciclo 
seguinte.

Alpino, 13/05
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O presidente da Omron Healthcare do 
Brasil comunicou aos seus funcionários 
um faturamento recorde de mais de R$ 
200 milhões durante o período da Pan-
demia mas, mesmo assim, a empresa 
continua a pagar menos do que o piso da 
categoria metalúrgica para boa parte dos 
trabalhadores.

“Se a empresa faturou mais de R$ 200 
milhões deve agradecer aos trabalhado-
res  que são qualificados e preparados. E, 
portanto, precisam ser valorizados com 
um salário digno, no mínimo o piso dos 
metalúrgicos, cobrou o vice-presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Vár-
zea Paulista e Campo Limpo Paulista, José 
Carlos Cardoso (Mineiro).”

O piso inicial na Omron fica entre 
R$1.403,00 e R$1770,00 muito abaixo do 
que é praticado na região. O valor mínimo, 
atualmente, seria de R$2.200,00. A Omron 
inaugurou sua moderna fábrica em Jun-
diaí, no ano passado. 

“Quando uma empresa do porte da 
Omron chega à região, nós recebemos 
com muita alegria e satisfação, porque 

ela gera emprego e qualidade de vida. 
Principalmente uma empresa do ramo 
de produtos hospitalares, tão necessários 
neste momento de Pandemia, explicou o 
vice-presidente.”

O Sindicato tem feito assembleias com os 
trabalhadores, que reclamam da defasa-
gem salarial, pedem também melhores 
condições de trabalho.
“Se o Sindicato se faz presente é porque 
a empresa não está respeitando a legisla-
ção, o direito dos trabalhadores, disse José 
Carlos Cardoso. O que nós sabemos é que 

só com a união dos trabalhadores que po-
deremos ter melhores condições de traba-
lho e salário para todos.” 

O Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, 
Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista 
enviou um ofício a Omron lembrando que 
o assédio moral e perseguições ilegais a 
empregados em assembléia, falta de diálo-
go social, e lesão à dignidade do emprega-
do e à atividade sindical são práticas con-
denadas pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) e passíveis de denúncia 
ao Ministério Público do Trabalho.

Omron tem faturamento recorde,
mas não paga o piso da categoria

Participe da campanha contra a fome 
S O L I D A R I E D A D E

Lançada pelo Sindicato em abril, a 
campanha Fome Não vem arrecadan-
do alimentos não perecíveis para serem 
distribuídos às entidades que auxiliam 
pessoas sujeitas ao risco social, principal-
mente neste período de pandemia.   

A diretoria está empenhada em fazer 
valer a ideia de um Sindicato Cidadão.

Para apoiar a iniciativa basta contri-
buir com alimentos não perecíveis. As 
doações podem ser feitas na Sede Cen-
tral (Rua XV de Novembro, 240, Vila Arens) 
e Clube de Campo (Rod. Tancredo Neves, 
km53/54, Bairro Castanho). 

Além de auxiliar quem precisa, a campa-
nha Fome Não contempla valores coletivos 
que sempre são defendidos pela entidade.

Alimentos de diferentes tipos, cestas básicas e até itens de
higiene e limpeza estão sendo recebidos nos pontos de coleta

Distribuição de boletim de madrugada. Sindicato presente

Co
m

un
ic

aç
ão

 S
in

di
ca

to



Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista

4 Boletim Institucional

Expediente: O Boletim Informativo é uma publicação do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista  |
Presidente: Eliseu Silva Costa | Atendimento: imprensa@metalurgicosjundiai.org.br | tel. (11) 4527-3100  
Site: www.sindicatometal.org.br | Sede: Rua XV de novembro, 240 (Jundiaí) | Tiragem: 14.400 exemplares

Nova entrada do Clube de Campo vai ganhando forma

Nova portaria trará mais conforto… … e segurança aos associados

A obra de revitalização da entrada 
do Clube de Campo segue em pleno 
avanço. Após a desativação do antigo 
prédio e de alguns quiosques, o terre-
no foi limpo e planificado. Os primei-
ros alicerces do novo prédio foram 
aplicados e as paredes estão sendo 
construídas. 

A modernização do local dará pra-
ticidade aos associados e frequenta-
dores, afinal, a nova entrada do Clube 
contará com uma secretaria, facilitando 
o atendimento. 

A obra, que está sendo feita com 
recursos do Sindicato, atende uma exi-
gência do Departamento de Estradas e 
Rodagem (DER) sobre a construção de 

uma  uma via de desaceleração ao lado 
da rodovia Tancredo Neves, uma forma 
de aumentar a segurança e facilitar o 
acesso dos associados.

Clube aberto, mas com restrições

Seguindo as diretrizes dos decretos 
municipal e estadual, o Clube de Campo 
está funcionando com restrições, de 
terça a domingo, das 8h às 20h. 

A academia está atendendo de ter-
ça a sexta-feira, das 9h às 11h e das 
13h30 às 21h. Aos sábados, das 8h às 
16h, e aos domingos, das 8h às 11h. O 
frequentador deve agendar o atendi-
mento pelo (11) 9 9254-4514. 

A lanchonete está funcionando das 
11h às 20h, seguindo os protocolos de 
segurança. 

O Pesque e Pague está funcionan-
do de acordo com os protocolos de 
prevenção. A novidade é que o local 
funcionará durante a temporada de 
inverno, sendo mais uma opção de la-
zer do Clube. 

De acordo com a determinação 
dos governos estadual e municipal, 
os espaços para atividades espor-
tivas de caráter coletivo e a sau-
na não estão liberados para uso. 
Também não é permitido o uso de 
quiosques, piscinas e do parquinho 
do Clube.

E S T A M O S  E M  O B R A S

Consultório odontológico:
marque uma avaliação

O consultório odontológico do 
Sindicato está com agenda aberta para 
marcação de consultas. Fale conosco: (11) 
4527-3100 | WhatsApp (11) 99748-3271. 

Além dos procedimentos conven-
cionais, o consultório oferece aplica-
ção de preenchedores faciais e bo-
tox. Também estamos oferecendo 
GRATUITAMENTE a colocação do apa-
relho ortodôntico. É mais economia para 
você, afinal, somente a manutenção men-
sal será cobrada.
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